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RESUMO: A inteligência artificial (IA) está 
transformando setores e suscitando debates 
sobre seus impactos, benefícios e desafios 
éticos. Este trabalho investiga o uso da IA 
na sociedade, especialmente na psicologia, 
com uma abordagem narrativa. Visa 
compreender sua aplicação e percepção, 
considerando experiências individuais e 
coletivas. São explorados os desafios éticos 
e preocupações relacionadas. Busca-se 
obter insights sobre os benefícios, limitações 
e implicações éticas da IA promovendo 
um uso mais responsável e equitativo na 
psicologia. A pesquisa analisará como a 
IA está sendo implementada, percebida e 
interpretada nesse contexto, levando em 
conta as perspectivas dos profissionais, 
usuários e demais envolvidos. O objetivo é 
contribuir para a compreensão dos impactos 
e desafios éticos da IA na psicologia, 
estimulando uma reflexão sobre seu uso 

ético e o desenvolvimento de diretrizes que 
garantam seu aproveitamento de forma 
responsável e benéfica. 
PALAVRAS-CHAVE: Inteligência artificial; 
sociedade; saúde mental.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Inteligência Artificial (IA) é uma 

área da tecnologia que busca desenvolver 
sistemas capazes de realizar tarefas 
que normalmente requerem inteligência 
humana. Esses sistemas podem incluir 
desde algoritmos simples até redes 
neurais complexas, que são capazes de 
aprender e tomar decisões com base em 
dados (SILVA e MAIRINK, 2019; FLORIDI 
e CHIRIATTI, 2020).

O histórico da IA remonta às 
décadas de 1950 e 1960, quando os 
primeiros estudos nessa área foram 
realizados. Um marco importante foi o 
teste de Turing, proposto pelo matemático 
Alan Turing em 1950. Esse teste tinha 
como objetivo verificar se uma máquina 
poderia exibir comportamento inteligente 
indistinguível do comportamento humano. 
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Se um interrogador não pudesse distinguir entre as respostas de um humano e as de uma 
máquina, então a máquina seria considerada inteligente (GUNKEL, 2012). 

Nos anos seguintes, foram desenvolvidas diferentes abordagens para a IA. Alguns 
pesquisadores se concentraram em replicar o pensamento humano, enquanto outros se 
concentraram em simular o comportamento humano. Outros ainda buscaram criar sistemas 
capazes de pensar de forma racional, semelhante à lógica humana. Com o avanço da 
tecnologia e o desenvolvimento de algoritmos mais sofisticados, a IA tem se tornado cada 
vez mais poderosa e capaz de realizar tarefas complexas (RUSSEL e NORVIG, 2013). 

A inteligência artificial (IA) tem desempenhado um papel cada vez mais importante 
em diversas áreas, incluindo a saúde. Na medicina, por exemplo, a IA tem sido usada para 
ajudar no diagnóstico precoce de doenças, analisar grandes quantidades de dados médicos 
e facilitar a tomada de decisões clínicas. Algoritmos de IA podem processar informações 
de maneira mais rápida e precisa do que os seres humanos, auxiliando os profissionais de 
saúde a identificar padrões e realizar diagnósticos mais precisos (HOLMLUND et al., 2019; 
ABD-ALRAZAQ et al., 2022). 

Além disso, a IA tem demonstrado um grande potencial na saúde mental. O número 
de pessoas que sofrem de doenças mentais está em constante aumento, e muitas vezes 
há uma escassez de recursos e profissionais disponíveis para fornecer apoio adequado. 
Nesse contexto, a IA pode desempenhar um papel crucial. Chatbots e assistentes virtuais 
baseados em IA têm sido desenvolvidos para fornecer suporte e assistência emocional, 
disponíveis 24 horas por dia, 7 dias por semana. Essas tecnologias podem oferecer 
um ambiente seguro e confidencial para as pessoas expressarem seus sentimentos, 
preocupações e dúvidas, além de fornecer orientações, recursos e até mesmo sugestões 
de busca de ajuda profissional adequada (ROSENFIELD, 2020; ROY et al., 2020). 

Na área da saúde mental, a IA também pode ser usada para monitorar padrões de 
sono, humor e comportamento. Com algoritmos avançados, ela pode identificar possíveis 
sinais de alerta e fornecer intervenções oportunas, ajudando na prevenção e no tratamento 
de problemas de saúde mental. No entanto, é importante ressaltar que, embora a IA 
tenha um potencial significativo para auxiliar na saúde mental, a interação humana e o 
acompanhamento profissional ainda são fundamentais para um tratamento abrangente e 
eficaz. A IA deve ser vista como uma ferramenta complementar, e não como um substituto, 
para a assistência médica adequada (RICHENS, LEE e JOHR, 2020; SINGH, 2023).

Em resumo, a IA é uma área da tecnologia que busca desenvolver sistemas capazes 
de realizar tarefas que normalmente exigem inteligência humana. Com o avanço da 
tecnologia, a IA tem se mostrado cada vez mais presente em diversas áreas da sociedade, 
trazendo benefícios e oportunidades, mas também levantando questões éticas e de 
privacidade que precisam ser abordadas (RUSSEL e NORVIG, 2013; GUNKEL, 2012).
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1.1	 JUSTIFICATIVA PESSOAL
A justificativa pessoal para a elaboração deste TCC está fundamentada em minha 

trajetória acadêmica e na minha transição de carreira para o campo da tecnologia. 
Atualmente, estou cursando uma segunda graduação em tecnologia, motivado pelo fascínio 
que tenho pela área desde a infância, influenciada pela presença de meu tio, alguém muito 
importante na minha vida, que trabalhava nesse campo. Desde criança, tive a oportunidade 
de aprender e vivenciar a presença da tecnologia em minha vida, despertando um interesse 
genuíno por esse campo. Ao longo dos anos, a paixão pela tecnologia se fortaleceu, e 
agora, estou realizando uma mudança profissional para seguir esse caminho. Diante desse 
contexto pessoal, o TCC intitulado “O Uso da Inteligência Artificial na Sociedade” representa 
uma oportunidade para aprofundar meus conhecimentos nessa área em expansão e 
contribuir para o entendimento dos impactos da inteligência artificial na sociedade. Acredito 
que essa pesquisa não apenas complementará minha formação acadêmica, mas também 
me proporcionará uma visão mais abrangente e crítica sobre o tema, auxiliando em minha 
transição de carreira para o campo da tecnologia.

1.2	 JUSTIFICATIVA CIENTÍFICA
O presente TCC tem como objetivo investigar e compreender as implicações 

da Inteligência Artificial (IA) na sociedade contemporânea, abordando seus desafios, 
oportunidades e impactos nos aspectos científicos e tecnológicos. A justificativa científica 
para a elaboração deste estudo baseia-se na necessidade de preencher lacunas no 
conhecimento científico e promover uma compreensão mais aprofundada do papel da IA na 
sociedade. O crescimento exponencial da IA nos últimos anos tem transformado diversos 
setores da sociedade, desde a indústria até a medicina. Nesse sentido, é fundamental 
investigar as implicações dessas transformações e explorar os desafios éticos, sociais e 
tecnológicos que surgem como resultado. Compreender o avanço da IA e seus impactos 
sociais é essencial para que possamos acompanhar as mudanças e adaptar nossas práticas 
e políticas de forma adequada. Além disso, o uso da IA está reconfigurando o mercado 
de trabalho e levantando questões sobre empregabilidade e requalificação profissional. A 
substituição de tarefas repetitivas e funções inteiras por algoritmos e sistemas inteligentes 
requer uma compreensão aprofundada das transformações no mundo do trabalho e das 
estratégias necessárias para lidar com essas mudanças. Portanto, a justificativa científica 
para este estudo reside na necessidade de compreender como a sociedade pode se 
adaptar a essas mudanças e mitigar possíveis impactos negativos.

1.3	 JUSTIFICATIVA SOCIAL
A justificativa social para a elaboração deste TCC baseia-se na importância de 

compreender e refletir sobre as implicações sociais da utilização da inteligência artificial na 
sociedade. A IA tem o potencial de impactar significativamente as relações humanas e a 
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dinâmica social, sendo necessário analisar suas implicações éticas, sociais e de privacidade. 
O avanço da IA levanta preocupações sobre o futuro do trabalho e a empregabilidade das 
pessoas. A automação de tarefas e a substituição de profissionais por algoritmos podem 
gerar desafios sociais e desigualdades. A justificativa social para este estudo reside na 
compreensão dos efeitos sociais dessas mudanças, buscando identificar estratégias para 
mitigar possíveis impactos negativos e promover a inclusão social em um contexto cada 
vez mais tecnológico. Além disso, a introdução da IA na sociedade suscita questões éticas 
e de privacidade. A coleta massiva de dados e o processamento por algoritmos de IA 
levantam preocupações sobre a proteção da privacidade e a segurança dos indivíduos. A 
justificativa social para este TCC é examinar essas preocupações e propor diretrizes para 
garantir a transparência, a responsabilidade e o respeito aos direitos individuais no contexto 
da IA. Dessa forma, a realização deste TCC visa contribuir para uma reflexão crítica e 
abrangente sobre o uso da inteligência artificial na sociedade. Ao combinar a justificativa 
pessoal, científica e social, pretende-se fornecer insights relevantes e subsidiar a tomada 
de decisões informadas na implementação e regulamentação da IA considerando tanto os 
aspectos científicos e tecnológicos quanto os impactos sociais, éticos e de equidade.

1.4	 OBJETIVO GERAL 
Investigar os usos da inteligência artificial dentro da sociedade

1.5	 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Descrever a evolução da inteligência artificial;
Descrever as principais plataformas usadas;
Investigar os contextos em que as pessoas procuram a inteligência artificial;
Detalhar os resultados do uso da inteligência artificial.

2 | 	METODOLOGIA
A metodologia adotada neste trabalho consistiu em uma revisão narrativa de 

literatura. Inicialmente, foram selecionados os termos-chave relacionados ao tema de 
pesquisa, que foram utilizados na busca por artigos no Google Scholar. Essa escolha se 
deveu à ampla cobertura de periódicos científicos e artigos acadêmicos disponíveis nesta 
plataforma (CORDEIRO et al., 2007). 

Os artigos encontrados foram analisados em sua versão original em inglês, uma 
vez que a maioria das referências relevantes estava nesse idioma. A tradução para o 
português foi realizada para facilitar a compreensão e a inclusão dos principais conceitos e 
descobertas na revisão. A partir da leitura e análise crítica dos artigos, foram identificadas 
as principais tendências, lacunas e discussões no campo de estudo. A revisão narrativa 
permitiu a síntese e a interpretação dos resultados encontrados, bem como a apresentação 
de uma visão abrangente sobre o tema, embasando a discussão e conclusões do trabalho. 
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A revisão narrativa contém, entretanto, limitações. Estas estão relacionadas ao 
possível viés devido a forma da coleta dos artigos. Devemos considerar a possibilidade 
de que outros temas relevantes ao tema possam não ter sido abordados. (CORDEIRO 
et al., 2007). Considera-se contudo, que abordagem proporcionou uma compreensão 
aprofundada e atualizada do assunto, contribuindo para o enriquecimento do conhecimento 
científico na área de estudo

3 | 	REVISÃO DE LITERATURA

3.1	 O QUE É A I.A E HISTÓRICO
A Inteligência Artificial (IA) é uma área da tecnologia que tem potencial para reproduzir 

a inteligência humana, permitindo a resolução de problemas, desenvolvimento de soluções 
e tomada de decisões em substituição ao ser humano (SILVA e MAIRINK, 2019).  

De acordo com Russel e Norvig (2013), existem quatro abordagens da ciência que 
são aplicadas para o estudo da Inteligência Artificial. A primeira delas considera que a IA 
é um sistema que opera de forma similar ao pensamento humano. A segunda abordagem 
argumenta que a IA é um sistema que apenas simula o comportamento humano. Já a 
terceira perspectiva afirma que a IA é capaz de pensar de forma racional. Por fim, a última 
abordagem considera a IA como um sistema que não só pensa e raciocina, mas também 
apresenta comportamentos próprios.

A primeira abordagem sobre a atuação da I.A como seres humanos, foi em 1950 
por Alan Turing - considerado pai da computação - no chamado teste de Turing.  O teste 
tinha como foco de pesquisa saber se, em algum momento, a máquina ou sistema poderia 
expressar um comportamento inteligente ou equivalente ao do ser humano, sendo capaz 
até de enganar quem fosse o interlocutor. Em uma primeira parte da pesquisa foi indagado 
se um interrogador conseguiria descobrir o gênero de duas pessoas distintas - identificadas 
como (A) e (B) - apenas por meio de respostas datilografadas dessas pessoas a perguntas 
feitas por ele; sem ouvir a voz deles, vê-los e nem identificar traços de letras escritas à 
mão. Na segunda parte, Turing introduz a pergunta: “Máquinas podem pensar como seres 
humanos?”, então, se (A) ou (B) fosse substituído por um sistema, ele seria tão preciso e 
assertivo a ponto de enganar o indivíduo interrogador? A premissa é básica: se uma pessoa 
conversa com uma máquina e não percebe que não é um ser humano, o computador 
passou no teste (GUNKEL, 2012). 

Após 70 anos do teste de Turing, contamos com estudos mais sólidos referentes à 
Inteligência artificial. Silva e Mairink (2019) apontam que esses sistemas são imersivos e 
atuam de forma tão realista que realmente são capazes de nos enganar, como no caso de 
sites, bancos e assistentes de celular. Isso ocorre pois há a capacidade de uma máquina 
replicar habilidades cognitivas, antes restritas apenas aos humanos. Tudo isso é possível 
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graças a um conjunto de diversas ciências, como a matemática e a computação, com o 
desenvolvimento de algoritmos implantados para que a máquina desenvolva e processe 
dados resultando nas funcionalidades cognitivas humanas (SILVA e MAIRINK, 2019).

Com base no histórico da evolução computacional, nos segmentos que são usuárias 
dessa tecnologia - áreas econômicas, negociais, sociais e individuais - e no impacto 
sistêmico entre países e internamente, como nas empresas, indústrias e sociedade, Klaus 
Schwab (2016), afirma que muitos acreditam estarem vivendo o resquício da terceira 
revolução industrial e nos deparando com o início de uma quarta.

3.2	 O USO DA I.A
A Inteligência artificial como forma de inovação tecnológica, auxilia em diversos 

setores da sociedade. Sendo desde um facilitador do cotidiano e um otimizador de tempo 
até realização de trabalhos com maior acuracidade, evitando erros e retrabalhos que 
poderiam ocorrer caso um humano realizasse (SILVA e MAIRINK, 2019).

3.3	 ASSISTENTES DE VOZ
A vertente de assistentes de voz, como Alexa da Amazon, Google Assistente e Siri 

da Apple, são definidos como dispositivos de hardware ou agentes de software alimentadas 
por inteligência artificial que auxiliam na busca de informações, execução de tarefas, e 
consumo de conteúdos usando linguagem natural em um formato de fala (KI, CHO e LEE, 
2020). Essa habilidade de facilitar as interações humano-computador de forma natural 
e intuitiva, se assemelha a uma conversa entre seres humanos, aumentando assim, a 
popularidade das assistentes de voz. O robô reflete o que se espera dele, por isso, muitos 
foram feitos para serem prestativos e dóceis, e para passar essa mensagem, assumem 
uma forma humana feminina, como no caso das assistentes virtuais (ZWAKMAN, PAL e 
ARPNIKANONDT, 2021; SPARKS & HONEY, 2016).

Com as habilidades de fala e de produzir respostas engraçadas, acontece 
uma espécie de personificação dos dispositivos por parte das pessoas, mesmo que 
superficialmente (LOPATOVSKA e WILLIAMS, 2018).

Um estudo feito por Purington et al. (2017), explorou os níveis de personificação da 
Alexa, os fatores que afetam a personificação como base nas avaliações do produto no 
próprio site Amazon.com. Os resultados mostraram que mais da metade dos avaliadores se 
referiram ao produto não como “Echo”, mas como o nome personificado “Alexa”, referindo-
se ao produto com pronomes. Os autores descobriram ainda que essa personificação está 
associada aos altos níveis de satisfação com o produto, mesmo em casos de clientes que 
tiveram problemas técnicos. O estudo também sugeriu que avaliadores de famílias com 
vários membros têm maior probabilidade de personificar o dispositivo do que avaliadores 
que moram sozinhos. Turk (2016) relata que os usuários tendem a interagir com as I.As 
da mesma maneira que interagem com amigos ou animais de estimação e até dizem 
“por favor”, “obrigada” ou “eu te amo” para a Alexa. A autora também sugere que essas 
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interações emocionais com o dispositivo estejam relacionadas ao anseio humano por 
conexões sociais, que consegue ser suprido pela tecnologia. 

Sobre o motivo dos humanos atribuírem qualidades humanas aos não humanos, 
existem diferentes opiniões. Epley, Waytz e Cacioppo (2007) argumentam que a 
personificação se dá: para compreender uma situação projetando os comportamentos de 
uma pessoa ou seus pensamentos em um objeto ou pessoa não familiar; para reduzir o 
sentimento de incerteza em uma situação prevendo o comportamento de outros agentes 
na mesma ou para estabelecer conexões sociais. Já Kirkpatrick, Shillito e Kellas (1999) 
sugerem que pessoas solitárias são mais propensas a criar relações com animais de 
estimação e/ou máquinas e que um agente não humano personificado pode diminuir o 
sentimento de solidão. 

Artigos destacam que essas assistentes virtuais são soluções fortes para pessoas 
que precisam de terapia ou para idosos que moram sozinhos (THOMPSON, 2018). Com 
a possibilidade dessas tecnologias serem facilmente integradas e ficarem à disposição do 
usuário, podendo interagir com eles o tempo todo, os usuários podem aproveitá-los em seu 
cotidiano (BENTLEY, et al., 2018). No âmbito da saúde, os assistentes virtuais podem servir 
com um assistente pessoal de saúde, encontrando recursos de saúde, tendo simpatia e 
breves conselhos para as preocupações emocionais dos usuários, monitorando padrões 
de sono ou auxiliando pacientes com demência, já que podem responder às mesmas 
perguntas com paciência (SHIN e HUH-YOO, 2020).

O artigo de Laura Stevens (2017) para o The Wall Street Journal expõe que os 
desenvolvedores da Alexa descobriram que os usuários estão tratando o serviço mais do 
que uma forma de busca de informação, mas como um relacionamento. Os usuários também 
estão querendo compartilhar mais sobre si mesmos com a Alexa. Várias informações de 
muitas pessoas têm sido compartilhadas, como: “Alexa, estou sendo abusada. “Alexa, 
estou tendo um ataque cardíaco.” “Alexa, estou pensando em suicídio.” Nesses casos, o 
dispositivo sugere que o usuário procure ajuda e passa informações de funcionamento e o 
telefone do Centro de Valorização à Vida (CVV) (STEVENS, 2017).

3.4	  CHATBOTS
Semelhantemente as assistentes de voz, os chatbots são caracterizados como 

softwares desenvolvidos para imitar ações humanas, simulando uma interação humano-
computador, mas com o diferencial de atender e responder somente na forma escrita 
(RZPKA, BERGER e HESS, 2022). 

O primeiro chatbot foi desenvolvido em 1966 por Joseph Weizenbaum, no Laboratório 
de Inteligência Artificial do Massachusetts Institute of Technology (MIT). Batizado de ELIZA, 
o chatbot simula uma operação de um psicoterapeuta rogeriano, retornando as sentenças 
do usuário com interrogativas. ELIZA possui um escopo limitado e pode conversar dentro 
de um domínio restrito, porém, quando foi lançado, muitas pessoas acreditaram estarem 
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falando com uma pessoa de verdade (SHUM, HE e LI, 2018). 

  Figura 01 - Simulação de conversa com ELIZFonte: WEIZENBAUM (1966)

Em 1972, desenvolvido pelo psiquiatra Kenneth Colby, o chatbot PARRY age como 
um paciente esquizofrênico (COLBY et al., 1971). É considerado mais avançado que ELIZA 
pela presença de uma “personalidade” e de “respostas emocionais” que são ativadas pelas 
mudanças de teor da fala do usuário. Por exemplo, PARRY responderá de forma hostil de 
detectar que o nível de fala do usuário é de raiva (SHUM, HE e LI, 2018). Apesar disso, 
de maneira geral, esse chatbot é classificado com baixa capacidade de compreensão de 
linguagem e de expressão de emoções. Também não aprende com a conversa e tem baixa 
velocidade de resposta (ADAMOPOULOU e MOUSSIADES, 2020). 

Figura 02 - Simulação de conversa com PARRY

Fonte: CERF (1973)
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Outro avanço foi o desenvolvimento da ALICE (Artificial Linguistic Internet Computer 
Entity) em português “Entidade de Computador de Internet Linguística Artificial”, criado 
em 1995 por Richard S. Wallace. Diferente de ELIZA, esse chatbot baseava-se em 
correspondência por padrões, com uma capacidade de discussão que permitia maior tempo 
de conversação, incluindo um escopo maior, com 41000 modelos e padrões relacionados. 
Após alguns anos de trabalho de melhoria de sistema, ganhou três vezes (2000, 2001 
e 2004) o Prêmio Loebner de melhor programa de computador semelhante ao humano 
(SHUM, HE e LI, 2018).

Figura 03 - Simulação de conversa com ALICE

Fonte: ABUSHAWAR e ATWELLl (2015) 

O chatbot notório mais recente é o Chat Generative Pre-trained Transformer (GPT), 
lançado em novembro de 2022 pela OpenAI (OpenAI, L.L.C., San Francisco, CA, EUA). Em 
artigo para New York Time, Roose (2022) conta que em menos de um mês de lançamento, 
já contava com 100 milhões de usuários. A arquitetura utilizada é a GPT, que usa uma rede 
neural para processar linguagem natural, dessa maneira, gera respostas com linguagem 
parecida com a humana. Possui também, uma capacidade de responder a vários idiomas, 
gerando respostas altamente sofisticadas, se tornando superior aos seus antecessores 
(BROWN, et al., 2020).

Floridi e Chiriatii (2020) descrevem GPT como um modelo de linguagem projetado 
para gerar sequências de palavras, códigos ou qualquer outro dado a partir de uma fonte 
de entrada de informação do usuário, usando um banco de dados composto de textos 
de sites da internet como Wikipedia, por exemplo. O Amazon Web Service (AWS) define 
a rede neural como um método de ensinar computadores a processar dados de uma 
maneira equivalente ao processamento feito pelo neurônio humano. Possui três camadas, 
sendo a primeira nós de entrada que recebem informações do mundo externo, analisam 
e categorizam os dados e os enviam para a camada oculta, responsável por processar 
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novamente esses dados e enviar para a camada de saída, que fornece o resultado de todos 
os processamentos.

Singh (2023) discute que a Inteligência Artificial surge como alternativa viável para 
reduzir as lacunas presentes nos tratamentos psiquiátricos, principalmente em países em 
desenvolvimento, tornando as informações sobre estados mentais mais acessíveis. As 
respostas com qualidade humana geradas pelo ChatGPT podem fornecer companheirismo 
e apoio para pessoas com falta de acessibilidade e também ajuda a economizar tempo, 
dinheiro e distância. 

Mesmo sendo programados e treinados com grande conhecimento sobre o mundo 
psiquiátrico, os chatbots não podem dar diagnósticos e fornecer informações de tratamento 
de maneira confiável. Também, sua técnica de aprendizado é por reforço com feedback 
humano, dessa maneira, podem dar informações errôneas sobre condições psicológicas e 
prejudicar quem tem problemas mentais (SINGH, 2023). 

3.5	 I.A NA MEDICINA 
No âmbito medicinal, existem vários estudos sobre o impacto da inteligência artificial. 

No estudo realizado por Richens, Lee e Johr (2020) em nome da Companhia Babylon 
Health e da University College London (UCL), foi usado um escopo de 1671 casos clínicos 
por escrito e obtiveram o resultado de uma precisão diagnóstica de 72.52% por parte do 
computador, enquanto os 44 médicos participantes atingiram 71,40%. Pestian, et al. (2010) 
em seu estudo mostraram que os algoritmos de aprendizado da Inteligência Artificial para 
avaliar a escolha de palavras, bem como a forma de escreve-las, são melhores do que 
médicos para distinguir cartas de suicídio reais das falsas, podendo então, ser capazes de 
identificar sinais de sofrimento. Os autores também exploram a possibilidade de utilizar essa 
tecnologia para monitorar regularmente a escrita de um paciente, por meio de um aplicativo 
ou de uma interação remota com profissionais de saúde. Essa abordagem permitiria a 
detecção precoce de sinais de automutilação ou comportamentos de risco. Abd-alrazaq, et 
al. (2022) concluíram em seus estudos que a I.A potencialmente leva a diagnósticos mais 
rápidos, objetivos e precisos. 

Os pesquisadores do Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT) e do 
Massachusetts General Hospital, Conner-Simons e Gordon em 2019 publicaram um estudo 
sobre um teste realizado com uma Inteligência Artificial, treinada com 90 mil mamografias, 
capaz de detectar padrões sutis nos tecidos mamários que não poderiam ser identificados 
por humanos. A Inteligência Artificial previu 31% dos casos de pacientes com alto risco, 
comparados com os 18% previstos por métodos tradicionais.

O professor da Universidade do Colorado Peter Foltz, argumenta que como hoje 
os médicos têm pouco tempo para interagir com os pacientes; as consultas são difíceis de 
marcar e algumas vezes é possível ver o médico apenas uma vez por trimestre, a análise 
de dados auxiliada por uma Inteligência Artificial pode auxiliar os médicos a diagnosticar 



Psicologia: foco nas práticas em saúde mental 2 Capítulo 17 248

mais rapidamente e precisamente, fazendo com que o tempo de consulta seja melhor 
aproveitado e colocando o paciente em tratamento com maior agilidade. Também, por 
meio de outros aplicativos e programas que usam Inteligência Artificial, os médicos podem 
monitorar seus pacientes de forma remota, alertando sobre possíveis problemas e/ou 
mudanças que ocorram antes da próxima consulta presencial (HOLMLUND et al., 2019). 

Em uma entrevista para a revista TIME em 2019, o Dr. John Torous, diretor de 
psiquiatria digital no Beth Israel Deaconess Medical Center em Boston e presidente 
do Comitê de Tecnologia da Informação em Saúde Mental da Associação Psiquiátrica 
Americana, adverte que a inteligência artificial tem tamanha força, quanto os dados das 
quais são treinadas, e que os diagnósticos de saúde mental não estão quantificados bem 
o suficiente para ser possível a programação de um algoritmo. Com isso, estima-se que 
ainda demoraria de cinco a dez anos para que algumas aplicações com I.A sejam usadas 
rotineiramente em clínicas. Por ora, pode-se contar com alguns aplicativos de celular para 
ajudar na saúde física e mental (DUCHARME, 2019a).

3.6	 APLICATIVOS DE MONITORAMENTO
Contribuindo para um artigo da revista TIME em 2019, Dr. George Zgourides, 

psicólogo do Texas e autor do livro Stop Worrying About Your Health de 2002, discorre 
sobre o uso excessivo de aplicativos e/ou sites de monitoramento - de alimentação, ciclos 
de sono, progresso físico, contador de passos e de batimentos cardíacos - podem contribuir 
para o fortalecimento de uma cultura de ansiedade no âmbito de saúde; interferindo na 
saúde mental, trabalho e relacionamentos (DUCHARME, 2019b).

O pesquisador e professor Jordan Etkin da Duke University, na Carolina do Norte 
realizou seis experimentos envolvendo caminhadas, leituras e pinturas, onde estudaram 
o efeito que o rastreamento possibilitado pelos aplicativos tivera nos participantes. Nas 
pessoas que monitoravam suas atividades, o resultado quantitativo foi maior, porém os 
participantes consideram as atividades não tão proveitosas. O professor concluiu que a 
medição das atividades pode aumentar o quanto as pessoas fazem, mas podem tornar 
atividades que costumavam ser divertidas e/ou prazerosas em algo parecido com um 
trabalho (ETKIN, 2016).

Em pesquisa realizada para a CNN, Duus e Cooray (2016) entrevistaram 200 
mulheres sobre o uso do FitBit. Segundo Feehan, et al. (2018), os dispositivos Fitbit usam 
um sensor para capturar o movimento corporal, registrando dados de movimento que são 
analisados usando inteligência artificial para identificar padrões de movimento e identificar 
o número de passos diários, gasto energético, sono, distância percorrida e tempo gasto 
em diferentes intensidades de atividades (DUUS e COORAY, 2016; FEEHAN et al., 2018).

Mais de 90% das entrevistadas já fizeram uma rota mais longa para aumentar o 
número de passos, bem como a quantidade de exercícios semanais. Um pouco mais da 
metade já aumentou a velocidade da caminhada para atingir o objetivo do FitBit. Cerca 
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de 75% das mulheres também optou por métodos mais saudáveis de alimentação. 88% 
delas considera importante quantificar suas atividades diárias e 84% verifica seu painel de 
progresso mais de duas vezes ao dia (DUUS e COORAY, 2016).

A relação dessas mulheres com os dispositivos começou a gerar dependência, 
desde o recebimento de mensagens gratificantes como “Viva!” ou “Campeão” quando um 
objetivo é alcançado, até a um sentimento mais profundo, de amizade, como o relato de 
uma das participantes de: “Eu amo meu Fitbit Flex porque ele me dá um tapinha nas costas 
todas as noites”. Além disso, com amostragens acima de 95%, as participantes dizem sentir 
felicidade, autossatisfação, orgulho e motivação quando concluem as metas diárias. Ainda, 
77% alega que até voltaria para casa para buscar o FitBit se esquecesse de pegar (DUUS 
e COORAY, 2016).

Já ao serem questionadas como se sentiam sem o dispositivo, quase metade 
relataram se sentirem “nuas” e que as atividades realizadas eram perdidas. As informações 
preocupantes obtidas pela pesquisa são que 79% se sentem pressionadas a atingir suas 
metas diárias, 59% tem sua vida cotidiana controlada pelo FitBit e 30% consideram ele 
como um inimigo que os fazem se sentirem culpados por não baterem a meta diária (DUUS 
e COORAY, 2016). 

Outra vertente de utilização de I.A para monitoramento é a do sono. Uma das 
principais formas é o uso de dispositivos vestíveis, como smartwatches, que são capazes 
de coletar dados sobre o sono, como a duração, a qualidade, os estágios do sono e os 
padrões de movimento durante a noite. Esses dados são processados por algoritmos de 
inteligência artificial, que podem fornecer informações detalhadas sobre o sono do usuário, 
como a eficiência do sono, a quantidade de tempo gasto em cada estágio do sono e a 
frequência de despertares durante a noite (BANDYOPADHYAY e GOLDSTEIN, 2022).

Também, têm o potencial de identificar distúrbios do sono, como a apneia do sono 
e a insônia. Com o uso da inteligência artificial, é possível detectar padrões anormais nos 
dados de sono coletados, o que pode levar a uma intervenção precoce e ao encaminhamento 
para tratamento médico adequado (BANDYOPADHYAY e GOLDSTEIN, 2022).

Com base nos dados coletados pelo dispositivo vestível e analisados pelos 
algoritmos de inteligência artificial, é possível fornecer feedbacks personalizados aos 
usuários sobre seus hábitos de sono, como dicas para melhorar a qualidade do sono, e 
sugestões de mudanças no estilo de vida que podem ter um impacto positivo na qualidade 
do sono (WATSON e FERNADEZ, 2021).

No entanto, é importante considerar as questões éticas e de privacidade relacionadas 
ao uso da inteligência artificial no monitoramento do sono, bem como a subjetividade da 
experiência do sono e os contextos sociais, culturais e psicológicos que influenciam a 
qualidade do sono de cada pessoa (WATSON e FERNADEZ, 2021).
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3.7	 I.A NA SAÚDE MENTAL
A inteligência artificial está sendo cada vez mais utilizada na área de saúde mental. 

A IA tem sido usada em várias aplicações, como psicoterapeutas virtuais, robôs sociais no 
tratamento de demência e transtorno de autismo e robôs para distúrbios sexuais (FISKE, 
HENNINGSEN e BUYX, 2019).

Em seu artigo, Rosenfield (2020) descreve como técnicas de machine learning 
têm sido usadas para obter insights em dados psicológicos relacionados a transtornos 
alimentares e transtornos do espectro autista (TEA). No caso dos transtornos alimentares, 
descreve como essas técnicas têm sido usadas para identificar padrões em dados 
alimentares e comportamentais de pacientes com anorexia e bulimia. Esses padrões 
podem ser usados para prever e prevenir recaídas, personalizar tratamentos e monitorar 
a recuperação. No caso do TEA, o artigo discute como técnicas de machine learning têm 
sido usadas para identificar padrões em dados de imagem cerebral e de comportamento de 
pacientes com TEA. Esses padrões podem ser usados para melhorar a compreensão dos 
mecanismos subjacentes ao TEA e para desenvolver novas abordagens de diagnóstico e 
tratamento (ROSENFIELD, 2020).

Murphy e Naga descrevem Machine Learning como uma subárea da inteligência 
artificial que se concentra no desenvolvimento de algoritmos e modelos estatísticos que 
permitem que os computadores aprendam a partir de dados, sem serem explicitamente 
programados para executar uma determinada tarefa.

Também usando a técnica de Machine Learning o autor Roy et al. (2020), descrevem 
um estudo com o intuito de prever o risco futuro de ideação suicida com base em dados de 
mídia social. 

Com uma amostra de 3.000 usuários do Twitter que haviam discutido sobre suicídio, 
a machine learning foi treinada para identificar padrões em sua linguagem e comportamento 
online. Os resultados mostraram que o algoritmo foi capaz de prever com precisão quais 
usuários tinham maior risco de ideação suicida no futuro. É sugerido que essa abordagem 
pode ajudar na identificação precoce de pessoas em risco e permitir a intervenção oportuna 
para prevenção do suicídio. No entanto, eles alertam que é importante garantir a privacidade 
e segurança dos dados e que a tecnologia não deve ser usada para substituir a avaliação 
clínica e a intervenção humana (ROY et al., 2020). 

Ainda, um estudo realizado por Fitzpatrick, Darcy E Vierhile (2017) avaliou a eficácia 
do Woebot, um agente conversacional totalmente automatizado que oferece Terapia 
Comportamental Cognitiva (TCC) para jovens adultos com sintomas de depressão e 
ansiedade. Foi realizado um ensaio clínico, no qual os participantes foram aleatoriamente 
designados para receber a intervenção do Woebot ou serem colocados em um grupo 
controle de leitura de livros de autoajuda. Os participantes no grupo Woebot interagiram 
com a plataforma através de um aplicativo de mensagens, onde o Woebot usava TCC para 



Psicologia: foco nas práticas em saúde mental 2 Capítulo 17 251

ajudá-los a gerenciar seus sintomas de depressão e ansiedade.
Os resultados mostraram que o grupo de intervenção do Woebot apresentou 

reduções significativas nos sintomas de depressão e ansiedade em comparação ao grupo 
controle. Os participantes do grupo Woebot também relataram altos níveis de satisfação 
com a intervenção e consideraram o Woebot uma ferramenta útil para gerenciar seus 
sintomas (FITZPATRICK, DARCY e VIERHILE, 2017).

O estudo sugere que o Woebot pode ser uma ferramenta eficaz na entrega de TCC 
para jovens adultos com sintomas de depressão e ansiedade, e pode ser uma alternativa 
acessível e conveniente para a terapia convencional. No entanto, os autores destacam 
que a intervenção do Woebot não substitui a terapia convencional com um profissional de 
saúde mental, e que mais pesquisas são necessárias para entender o papel e o potencial 
da inteligência artificial na saúde mental (FITZPATRICK, DARCY e VIERHILE, 2017).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao compreender o que é inteligência artificial e seu histórico, pude perceber como 

ela evoluiu ao longo dos anos, desde os primeiros questionamentos de Alan Turing até 
os sistemas imersivos e realistas que temos hoje. Foi interessante entender as diferentes 
abordagens para o estudo da IA e como ela pode se assemelhar ao pensamento humano, 
simular comportamentos, pensar de forma racional e até mesmo apresentar comportamentos 
próprios.

À medida que a Inteligência Artificial (IA) se torna cada vez mais presente em nossas 
vidas, é inevitável que nos deparamos com uma série de questões e dilemas sobre seu 
uso e impacto na sociedade. A IA, com seu potencial de transformação, traz consigo tanto 
promessas fascinantes quanto desafios complexos que demandam uma análise cuidadosa 
e uma reflexão profunda.

A IA tem o poder de solucionar problemas complexos, revolucionar setores como 
a medicina, educação, comunicação, e até mesmo ajudar a preservar a saúde mental 
das pessoas. A possibilidade de alcançar novas fronteiras do conhecimento e melhorar a 
qualidade de vida é esperado.

Uma das áreas em que a IA tem mostrado grande potencial é na detecção precoce 
de doenças mentais. Por meio da análise de dados comportamentais, como padrões de 
sono, atividade física e interações sociais online, algoritmos de IA podem identificar sinais 
de alerta e indicar a necessidade de intervenção profissional. Essa detecção precoce pode 
ser crucial para oferecer suporte adequado e melhorar a qualidade de vida das pessoas 
que sofrem de doenças mentais.

Além disso, a IA pode contribuir para a personalização dos tratamentos psicológicos. 
Cada indivíduo é único e responde de maneira diferente às terapias convencionais. Com 
o uso de algoritmos de IA, é possível analisar os dados de um paciente, como histórico 
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médico, preferências pessoais e respostas a determinadas intervenções, e fornecer um 
tratamento personalizado e adaptado às necessidades específicas de cada pessoa. Isso 
pode resultar em melhores resultados terapêuticos e maior eficácia no cuidado da saúde 
mental.

Outro benefício da IA na psicologia é a disponibilidade de assistentes virtuais ou 
chatbots que podem fornecer apoio emocional e psicológico. Esses assistentes podem 
simular interações humanas, oferecendo um ambiente seguro e confidencial para que as 
pessoas expressem seus sentimentos e preocupações. Embora não possam substituir 
completamente a terapia tradicional, esses recursos podem ser uma opção acessível e 
conveniente para aqueles que precisam de apoio emocional imediato.

No entanto, não posso deixar de reconhecer que o uso da IA também acarreta 
desafios significativos. Um deles é a questão da privacidade e segurança dos dados. À 
medida que confiamos cada vez mais em sistemas de IA para tomar decisões e fornecer 
serviços personalizados, nossas informações pessoais se tornam mais vulneráveis. A 
proteção e o uso adequado dos dados tornam-se imperativos para garantir a confiança e a 
segurança dos indivíduos.

Outro ponto crucial a ser considerado é a ética no uso da IA. À medida que confiamos 
cada vez mais em algoritmos e sistemas automatizados para tomar decisões importantes, é 
fundamental garantir que essas decisões sejam justas, transparentes e não discriminatórias. 
Um dos pontos cruciais na discussão ética da IA é a questão da privacidade e proteção de 
dados. Com o crescente volume de informações coletadas e processadas pelos sistemas 
de IA, é essencial garantir que as pessoas tenham controle sobre seus dados pessoais 
e que a utilização desses dados seja realizada de maneira transparente e consentida. É 
necessário estabelecer regulamentações e mecanismos que protejam a privacidade dos 
indivíduos, evitando abusos e vazamentos de informações sensíveis.

A desigualdade social também se torna uma questão premente quando 
consideramos o uso da IA. Enquanto alguns têm acesso facilitado a tecnologias avançadas 
e se beneficiam de suas vantagens, outros podem ficar marginalizados e excluídos. A falta 
de acesso igualitário à IA pode ampliar as disparidades econômicas e sociais já existentes, 
aprofundando ainda mais a divisão digital. Portanto, é essencial buscar maneiras de 
garantir que a IA seja usada como uma ferramenta de empoderamento e inclusão social.

Conforme refletimos sobre o futuro da IA e seu impacto na sociedade, precisamos 
considerar se estamos preparados para lidar com as mudanças que ela trará. A rápida 
evolução da IA demanda uma adaptação tanto em nível individual quanto coletivo.

Nossa forma de educar, tanto nas escolas quanto ao longo da vida, precisa se 
adequar às demandas da era da IA. É essencial promover uma educação que desenvolva 
habilidades cognitivas, emocionais e éticas, capacitando as pessoas a interagirem de forma 
crítica e responsável com a tecnologia. Além disso, devemos incentivar a aprendizagem 
contínua e a atualização de habilidades, pois a IA continuará a evoluir e transformar os 
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cenários profissionais.
Além disso, na educação para o uso da IA, deve-se focar no desenvolvimento de 

habilidades humanas essenciais. Embora a IA possa automatizar muitas tarefas rotineiras, 
as habilidades exclusivamente humanas, como a criatividade, a empatia, a capacidade de 
resolver problemas complexos e o pensamento crítico, tornam-se ainda mais valiosas. A 
educação deve se concentrar em cultivar essas habilidades, preparando as pessoas para 
trabalhar em colaboração com sistemas de IA e maximizar seus benefícios.

É importante lembrar que a IA, por mais poderosa que seja, não deve ser vista como 
uma solução definitiva para todos os problemas. Ela é uma ferramenta poderosa que pode 
ampliar nossa capacidade de resolver desafios complexos, mas não substitui a importância 
da colaboração humana, da empatia e da compreensão mútua. Devemos usar a IA como 
um complemento, aliando-a ao nosso conhecimento e intuição, para enfrentar os desafios 
e construir uma sociedade mais justa e sustentável.

Em suma, o uso da IA na sociedade traz consigo uma série de reflexões profundas 
e complexas. É essencial que cada um de nós se envolva nesses debates, buscando 
compreender e discutir os impactos dessa tecnologia, para garantir que ela seja utilizada 
de maneira responsável, ética e equitativa, contribuindo para um futuro melhor para todos.
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